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    APRESENTAÇÃO


    O Professor é necessário à Educação. Ora, mas que professor? Qual Educação? Associar Professor e Educação pode ser vital ou banal. Como diferenciar? As respostas são múltiplas e, neste livro, você encontrará um vigoroso estudo dessa relação. Às vezes vilão noutras herói. Não há dialética, mas, sim, antinomia nessa relação. O Professor não é, em si, vilão ou herói, mas é frequentemente percebido como um ou outro. E é essa elucidação que este texto, magistralmente escrito pelo Wellington, o nosso Zuzu, traz a todos nós. Afinal, Professor, quem eres tu? Ser professor em terras tupiniquins não é tarefa fácil. Normalmente é um sujeito atacado no próprio ambiente de trabalho e... Fora dele, nem se fala. Ainda assim, ele permanece de pé e segue adiante no seu fazer educacional. Acredite, isso não é pouca coisa! Daí essa abordagem do Professor como um Professor-Herói. Não é nenhum exagero essa abordagem. Vejamos um breve retrato da realidade do Professor: escolas desestruturadas, falta de capacitação, plano de carreira precário, política pública pífia e por aí vai. Em suma, uma evidência manifestada de desvalorização do educador. Sempre foi assim? Por que é assim? O que pode ser feito? Partindo de um estudo local, o texto do Zuzu remete-nos a refletir sobre a Educação e o Professor desde os primórdios da Educação Brasileira até o cenário e conjuntura atual.


    Por tudo isso, este é um livro que vai nos inspirar a refletir sobre a mudança que almejamos para esta nação. Tal mudança, se efetivada, terá como protagonista e herói o Professor. É fácil tratar o Professor como um dos responsáveis pelas mazelas da nossa educação. Talvez isso se deva ao fato de olharmos para o que está mais próximo e associá-lo ao problema; para isso, o Professor é o perfeito vilão. Estranha dialética em que o vilão está perto e o herói longe, assim como está longe uma educação de qualidade. Entretanto, este livro não prima por obviedades e análises simplistas. Felizmente, leitor, este texto é simples e profundo. Um excelente ponto de reflexão acerca de onde estamos e aonde deveremos chegar. Se a Educação fosse uma estrada, ela seria sinuosa e precisaríamos de um bom condutor. O condutor existe e é o Professor, o qual, nos dias atuais, tem que ser Professor-Herói. Mas lembremos: o herói não faz tudo, mas é capaz de organizar e orientar as forças e as capacidades para atingir o resultado almejado. E, no nosso caso, a resposta é simples: uma escola que educa.


    Hoje o Professor-Herói é necessário, nele centralizam-se as ações de ensino-aprendizado. Segundo Zuzu: “Em toda narrativa, da literatura ou religião, o herói cumpre uma mesma jornada: partida, preenchimento e retorno. Primeiro ele recebe um chamado que não pode recusar. Em seguida, parte em uma busca, ao longo da qual enfrenta inimigos e desafios que fazem com que passe por transformações. Quando cumpre sua tarefa, volta para dividir a dádiva recebida com seu povo” (p. 51). Oxalá possamos construir uma escola em que tal personagem de múltiplas faces não seja necessário ou que o heroísmo esteja distribuído entre os diversos atores educacionais. Em realidade, por ora, é dele que precisamos, isto é, do Professor-Herói!
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    1 INTRODUÇÃO1


    Há aproximadamente doze anos, fui instigado a estudar e a pesquisar acerca do imaginário do herói em nossa cultura brasileira e dos seus reflexos em nossa sociedade. Tudo começou quando, na sala de aula do curso de Ciências Sociais, minha segunda graduação, na disciplina Sociologia Positivista, o professor Nelson do Nascimento Filho nos desafiou a fazermos um diálogo entre as principais teorias do sociólogo francês E. Durkheim e as possíveis discussões relacionadas à percepção do herói na sociedade contemporânea.


    O brilhante professor, na época, havia inclusive produzido um artigo científico a respeito. Confesso que fiquei atraído e fascinado com a temática em questão e, dessa curiosidade e busca pelo conhecimento sobre a “mitologia do herói”, resultaram pesquisas desenvolvidas na graduação e pós-graduação lato sensu, na área de Ciências Sociais e, finalmente, na pós-graduação stricto sensu, na área da Educação, quando nasceu a investigação em torno do imaginário do professor-herói.


    O assunto “herói” foi marcante em culturas milenares e, ainda, ecoa na contemporaneidade. Esses ecos encontramos, por exemplo, nos esportes, na política, em nossa cultura e também em nossa escola. Mas por que é assim? A essa pergunta, respondemos perpassando três campos de análises distintos e complementares, que foram também os objetivos específicos do nosso trabalho: a) identificar elementos de construção da cultura no ambiente escolar; b) correlacionar o imaginário do professor-herói entre esses elementos de construção da cultura das escolas a serem pesquisadas; e c) verificar a hipótese dos riscos, dificuldades ou prejuízos resultantes da acomodação dos personagens envolvidos no processo educacional, cuja cultura é baseada, predominantemente, no imaginário de professores-heróis.2


    Ao nos perguntar o que mais nos motivou a realizar uma pesquisa sobre esta temática escolhida, ao ponto de nos sentirmos até intrigados ou incomodados acerca da questão e da hipótese que se apresenta, ou hipóteses, é podermos pensar e tentar compreender, curiosamente, como, ou o porquê, da representação do herói poder transfigurar-se, paradoxal e ideologicamente, como em um passe de mágica, à figura do vilão da história. Há uma interface que transita simbolicamente entre as duas representações.


    Vale esclarecer que, recorrendo a qualquer dicionário da língua portuguesa, em princípio, literalmente, de forma puramente léxica, o termo “herói” é definido como “pessoa que se distingue por coragem extraordinária na guerra ou diante de outro qualquer evento notável”, além dos personagens da ficção literária “descendentes de divindades e humanos da era pré-homérica”.


    Neste livro, desenvolveremos uma pertinente reflexão relacionada à cultura, à expressão, à dimensão e à utilidade da figura do herói no homem contemporâneo, correlacionando o debate do individualismo na sociedade, os mecanismos utilizados no processo de construção.


    Pensamos sobre essa individualidade nos dias atuais e a necessidade de se buscar, particularmente no locus social da escola pública, um professor-herói/salvador do mundo, ou melhor, um “salvador da educação”. Isso, a propósito, é obscuro, na medida em que o individualismo do “ser herói” contrasta com “para quem ser herói” – que são os outros, isto é, vai além do horizonte do indivíduo.


    Enfrentando o professor as batalhas e os desafios da educação, essa “honraria” seria mesmo um mérito que se reverteria em seu benefício? Ou um encargo imposto pela escola e pela sociedade, especialmente a família, pesando-lhe um “fardo” que o professor-herói estaria sujeito a carregar?


    Para Libâneo (2004), o professor vem sendo desvalorizado social/economicamente, interferindo na imagem da profissão. Ao analisar a identidade profissional dos professores, ele considera:


    As condições de trabalho e a desvalorização social da profissão de professor, de fato, prejudicam a construção da identidade dos futuros professores com a profissão e de um quadro de referência teórico-prático que defina os conteúdos e as competências que caracterizam o ser professor. Isso acontece porque a identidade com a profissão diz respeito ao significado pessoal e social que a profissão tem para a pessoa. Se o professor perde o significado do trabalho tanto para si próprio como para a sociedade, ele perde a identidade com a sua profissão. O mal-estar, a frustração, a baixa auto-estima [sic] são
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